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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Três crianças de aproximadamente 
três anos, alunas de um curso de inglês, 
devem aprender a atividade de colorir. 
Para tanto a partir do referencial teórico da 
Análise do Comportamento, utilizou-se o 
método de esvanecimento para ensiná-las, 
contudo compreende-se que não é esperado 
o comportamento de colorir totalmente 
sem sair da margem. Apesar disso, após a 

intervenção foi observável o desenvolvimento 
do comportamento, no sentido de aumentar sua 
amplitude.
PALAVRAS-CHAVE: Sequência, Colorir, 
Criança, Análise do Comportamento.

PAINT AS TEACHING OBJECT, A BRIEF 

DIDACTIC SEQUENCE

ABSTRACT: Three children around three years 
old, English school students, should learn how 
to paint; In order to teach them, using as base 
the Behavioral Analisys, researchers used the 
fading method. However, it is understood that 
painting perfectly in the edges of the drawing is 
not an expected behavior for this age. Despite 
that, the post intervention was marked by an 
approch of the expected behavior. 
KEYWORDS: Sequence, Paint, Child, 
Behavioral Analysis.

1 |  INTRODUÇÃO

Três crianças de aproximadamente três 
anos, alunas de uma escola de inglês cursando 
o primeiro nível infantil de separação de 
salas por idade, devem aprender a atividade 
de colorir. Tal aprendizado consiste em 
movimentar-se adequadamente, executando 
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o movimento de segurar o lápis de cor e de vai e vem com as mãos, proporcionando o 
preenchimento com cor das imagens preto e branco impressas em folhas sulfite, às quais 
pertencem a atividades didática em sala de aula, de modo que o preenchimento com cor 
não ultrapasse os limites delimitados no desenho pelas linhas pretas que o compõe.

Em momento de pré-intervenção, observou-se o comportamento dos alunos em 
relação à atividade de colorir em aula e se constatou que os alunos conseguiram prestar 
atenção na atividade, se concentrando em executá-la, além de conseguirem segurar o 
lápis de cor e fazer o movimento de vai e vem com as mãos, preenchendo parcialmente 
o desenho, porém, ultrapassando os limites deste. De acordo com o Inventário Portage 
Operacionalizado (WILLIAMS; AIELLO, 2001) compreende-se que na faixa etária destes 
alunos (até 3 anos) não é esperado o comportamento de colorir totalmente sem sair 
da margem. Para colorir é necessário certo controle de comportamento motor fino, que 
tem necessidade de precisão maior quando a intenção é colorir sem sair da margem. O 
comportamento motor fino é um comportamento que se refere

[...] às atividades se segurar objetos, que enfatizam o controle motor, a precisão e 
exatidão do movimento. Amarrar os sapatos, colorir, cortar com tesoura são exemplos 
de habilidades motoras fundamentais manipulativas finas. Arco e flecha, tocar violino 
e jogar dardos têm aspectos motores finos e são atividades que requerem habilidades 
motoras finas especializadas. (GALLAHUE, 2008)

Assim, compreendendo o estágio de desenvolvimento dos alunos frente ao 
comportamento motor fino, buscou-se ensinar o comportamento colorir as figuras 
solicitadas pela professora, a fim de subsidiar possíveis atividades futuras que exijam o 
comportamento de pintar, desenhar, noção espacial, comportamento fino motor, criatividade 
que sejam necessários em contexto de sala de aula ou fora dele (generalização para 
outros contextos/antecedentes/estímulos).

Para atingir tal objetivo a professora realizou um arranjo das contingências de ensino 
para então instalar no repertório de comportamento de colorir, da forma como definido no 
primeiro parágrafo desta secção, aos alunos. Para isso estabeleceu-se uma sequência 
didática para tal fim de ensino-aprendizagem que serviu de orientação ao comportamento 
de ensino da professora. Ao final a professora realizou avaliação - igualmente descrita 
abaixo - para que fosse possível identificar o nível de progresso do comportamento de 
cada aluno em relação ao comportamento desejado em comparação com o indesejado 
(atual). 

 O objeto de ensino da pesquisa foi colorir uma figura sem ultrapassar demasiadamente 
os limites. O comportamento consiste em movimentar a mão adequadamente, executando 
o movimento de segurar o lápis de cor/giz de cera que consiste em fazer vai e vem com as 
mãos, proporcionando o preenchimento com cor das imagens preto e branco impressas 
em folhas sulfite. As imagens já são parte das atividades didática em sala de aula, de modo 
que o foco é o preenchimento com cor na maior parte do desenho sem que ultrapasse, 
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demasiadamente, os limites delimitados no desenho pelas linhas pretas que o compõe. 
Tal contingência comportamental foi passível de ser realizada em sala de aula e com ela 
buscou-se o desenvolvimento de comportamentos de pintar, desenhar, ter noção espacial, 
comportamento fino motor, criatividade, etc, a fim de aproximar-se de um controle de 
contingências reforçadoras naturais do comportamento de pintar. Importante, para isso, é 
e foi trabalhar de forma a fazer rearranjo de contingências de comportamento de ensino-
aprendizagem, compreendendo que dentro da cultura de ensino e aprendizagem atual 
não há uma efetividade de instauração do comportamento de colorir em sua forma clara, 
eficaz e não sofrida. Em uma micro análise a contingência de tal comportamento consiste 
em:

Estímulo Resposta Consequência
Diante de:
- um desenho preto e branco 
impresso em folha sulfite 
A4 que se relaciona com 
atividades e situações de 
ensino-aprendizagem da 
língua inglesa.
- Solicitação da professora 
para que a criança colora o 
desenho

Colorir

R+ natural: (1) sentir-se bem 
por ter colorido a figura; (2) 
sentir-se bem por ter atingido 
a meta de ter colorido a 
figura.
R+ arbitrário: (1) adesivo 
de estrelinha; (2) elogio da 
professora por ter colorido  o 
desenho.
Efeito: Colorir a figura 

Quadro 1. Contingências comportamentais para comportamento de colorir uma figura:

2 |  MÉTODO

Compreendendo a necessidade de se instalar comportamentos no repertório das 
crianças a partir de um novo arranjo de contingências que teve por objetivo final um controle 
de contingências reforçadoras naturais do comportamento de colorir, viu-se conveniente 
a incorporação do procedimento de esvanecimento dentro da sala de aula que segundo 
Martin e Pear (2009, p. 134), é a mudança gradual, ao longo de repetições sucessivas, 
de um estímulo que controla a resposta, de maneira que a resposta eventualmente ocorre 
diante de um estímulo parcialmente modificado ou completamente novo, que possa ser 
mantida em ambiente natural. 

Inicialmente foi necessário selecionar um Estímulo Discriminativo (SD) que teve 
como resposta o comportamento desejado, a partir disso foi selecionada uma deixa que 
é um estímulo introduzido para aumentar a probabilidade da emissão do comportamento 
desejado, mas que não é o estímulo final desejado para controlar tal comportamento 
(MARTIN; PEAR, 2009, p. 138). 

Isto possibilita que a discriminação ocorra sem erros o que tem vantagens. Em primeiro 
lugar: os erros consomem um tempo valioso; segundo: se um erro ocorre uma vez, tende 
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a ocorrer muitas vezes, ainda que esteja sendo colocado em extinção; terceiro: o não 
reforçamento que acontece quando os erros estão sendo colocados em extinção muitas 
vezes produz efeitos colaterais emocionais, tais como ataques de birra, comportamento 
agressivo e tentativas de fugir da situação (MARTIN; PEAR, 2009, p. 135). Sendo assim, 
as condições de ensino foram programadas segundo esse procedimento e tiveram suas 
contingências organizadas em conjunto com as especificações do esvanecimento.  

ETAPAS DO ESVANECIMENTO

ETAPA 1 ETAPA 2 (concomitante a 
etapa 3) ETAPA 3 ETAPA FINAL

DEIXA FÍSICA, 
apoiar a mão da 
criança e conduzi-
la de modo a 
preencher a figura 
dentro dos limites.
 

DEIXA FÍSICA, dar toques 
leves na mão da criança 
quando a pintura ultrapassa, 
demasiadamente, a 
delimitação.
 

DEIXA VERBAL,  
dizer “Lembre-se 
de pintar dentro 
da linha” quando 
a criança está 
colorindo fora dos 
limites.
 

Esvanecimento 
completo, sem 
mais deixas.

Quadro 2. Etapas do esvanecimento realizadas nos procedimentos da sequência didática estabelecida 

REGRAS PARA PASSAGEM DE UMA ETAPA A OUTRA 

ETAPA 1 ETAPA 2 (concomitante 
a etapa 3) ETAPA 3 ETAPA FINAL

A criança, depois 
da deixa, consegue 
continuar o 
movimento que a 
professora estava 
fazendo por pelo 
menos alguns 
segundos. 

A criança consegue 
preencher a figura com 
cor dentro dos limites em 
grande parte do desenho. 

Idem a 2.

As crianças são 
capazes de preencher 
com cor, utilizando 
lápis de cor ou giz de 
cera sem ultrapassar, 
demasiadamente, 
as delimitações do 
desenho.

Quadro 3. Regras para passagem entre as etapas do esvanecimento realizadas nos procedimentos da 
sequência didática estabelecida 

 Previsto para aproximadamente 06 aulas o programa consiste em  inicialmente 
apresentar o estímulo inicial e, sempre, reforçar o comportamento correto das crianças 
com a consequência de ganhar um adesivo de estrela quando emitido o comportamento 
correto de pintar dentro dos limites da figura, de modo que as deixas permitem que 
ocorra o menor número de erros possível.  É necessário que se cumpra as regras para 
avançar a etapa seguinte. Quando o esvanecimento for completo, há a redução gradual 
do reforçamento. 

Cortegoso e Coser (2011) apontam que os procedimentos e instrumentos de 
avaliação verificam se de fato houve aprendizagem ou se ela está ocorrendo, visto que 
não necessariamente ela se dá apenas no fim do processo. Assim os instrumentos de 
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avaliação buscam avaliar a eficácia das condições de ensino, analisando o progresso dos 
alunos em direção ao objeto de ensino e, consequentemente, as próprias contingências de 
aprendizagem estabelecidas. Dessa forma, se avalia que comportamentos o programa de 
ensino é capaz de gerar e em que medidas as mudanças no comportamento do aprendiz 
são condizentes com os resultados desejáveis propostos, além de evidenciar a possível 
extensão da aprendizagem. 

Para que na sequência didática proposta neste trabalho fosse possível fazer as 
avaliações descritas no parágrafo anterior buscou-se desenvolver um instrumento de 
avaliação que identificasse de forma concreta o desenvolvimento do comportamento de 
pintar de acordo como proposto em objeto de ensino em comparação com o comportamento 
inicial.

Usando como linha de base as pinturas de atividades antes da intervenção, como linha 
de intervenção as pinturas feitas com auxílio e dicas da professora durante intervenção 
(de acordo com a programação de contingências descrita) e como acompanhamento as 
pinturas feitas anteriormente foi feita a medida do comprimento, em centímetros, da linha 
de cor (feita com o lápis de cor) que ultrapassou os limites externos do desenho. Essa 
medição foi feita em um desenho preenchido por cada criança em cada fase (antes, 
durante e pós intervenção), totalizando 3 desenhos preenchidos por criança. Para verificar 
o comprimento do risco colorido que ultrapassa a delimitação do desenho, foi utilizada uma 
régua que mediu, a partir de um ângulo de noventa graus com a linha limite do desenho 
a partir do ponto em que tal ultrapassa o limite delimitado no desenho, tal comprimento 
ultrapassado. A comparação entre tais limites foi feita em centímetros de acordo com 
cada fase, buscando avaliar o progresso do desenvolvimento do comportamento de pintar 
e a eficácia da programação didática desenvolvida.

Por fim o próprio relato verbal da professora sobre o desenvolvimento e avanços de 
seus alunos em relação ao comportamento de pintar foi utilizado como meio de avaliar 
o progresso dos alunos em relação a tal comportamento, antes, durante e depois da 
intervenção.

3 |  RESULTADOS

Planejada a sequência didática em conjunto com a professora - compreendendo 
as necessidades de seu trabalho e adicionando-as ao planejamento - foi realizada 
uma reunião antes da intervenção. Nela foram explicados os procedimentos postos na 
sequência didática, informando a forma, a ordem que deveria ser seguida e os motivos de 
tal estrutura estabelecida. 

Assim explicitados e compreendidos pela professora, esta aplicou os procedimentos 
(atividades e aprendizagem) em três (3) aulas de 60 minutos cada da seguinte forma: na 
primeira (1º) aula aplicando a etapa 1 (linha de base), na segunda (2º) aula as etapas 2 
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e 3 (linha de intervenção com esvanecimento) e na aula terceira aula (3º) a etapa final 
(acompanhamento da intervenção). Em cada aula foi oferecido para cada aluno uma folha 
A4 com desenho relacionado à atividade para colorir, totalizando três folhas A4 por aula e 
três para cada aluno ao final da intervenção, totalizando nove ao final. Foi usado, portanto, 
somente um recurso didático, não variando muito a apresentação do estímulo, apesar das 
imagens para colorir serem iguais nas etapas porém diferentes entre elas. 

O plano de aula foi cumprido com base nas instruções dadas fazendo com que 
todos os alunos passassem por todas as etapas do planejamento, articulando-o com os 
conteúdos, saberes e com as atividades já executadas pela professora anteriormente 
e com a aula em si. Preocupou-se também em orientar os alunos à concentração e 
autonomia ao longo do desenvolvimento da sequência. 

A partir do relato da professora, esta orientou os alunos em relação a organização do 
espaço e dos materiais. Além disso, ao longo da aplicação dos procedimentos da sequência 
didática pode recorrer a exemplos, conteúdos e vivências dos alunos que colaborassem 
para a execução dos comportamentos objetivo. Os alunos interagiram entre si, promovendo 
um trabalho cooperativo e de ajuda entre eles, mantendo-se ativamente envolvidos nas 
tarefas que contaram com incentivo a atenção, concentração e acompanhamento por parte 
da professora que lhes dava feedbacks imediatos. Avaliou-se que os recursos utilizados 
eram adequados aos objetivos e aos conteúdos do planejamento do ensino, assim como 
ao nível etário e interesse dos alunos - que verbalizaram já, para a professora, o interesse 
em colorir. 

 Os três alunos que passaram pelo processo apresentaram resultados diferentes 
quando em comparação entre eles e entre suas linhas de base e acompanhamento. O 
primeiro aluno (aluno P) apresentou baixo nível de comportamento de colorir, na linha 
de base em comparação com os outros alunos. Em relação a sua linha de intervenção, 
aumentou quantitativamente a emissão do comportamento de colorir em comparação 
com a linha de base, o que foi evidenciado pelo maior preenchimento com cor da figura. 
Apesar de existir um linha de acompanhamento o aluno não esteve presente no dia da 
aplicação do procedimento de acompanhamento do desenvolvimento do comportamento 
de colorir. Portanto não se pode acompanhar o desenvolvimento do comportamento de 
colorir, em específico, desse aluno.

 A aluna C emitiu o comportamento de colorir de forma muito semelhante tanto na 
linha de base quanto na linha de intervenção, colorindo em quantidade semelhante em 
ambas as figuras. Em comparação entre tais figuras e a apresentada após intervenção 
de linha de acompanhamento viu-se uma diferença significativa na quantidade de área 
preenchida com cor, ou seja, um aumento significativo no comportamento de colorir da 
aluna C. Além disso o comportamento de colorir (preenchimento com cor) na linha de 
acompanhamento se aproximou mais de um comportamento de  colorir sem ultrapassar 
os limites do desenho do que em comparação com a linha de base, evidenciando um 
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maior controle do comportamento motor fino da aluna C.
 Por fim, a aluna S apresentou comportamento de colorir quantitativamente 

semelhante tanto na sua linha de base quanto na linha de acompanhamento. Assim o 
comportamento de colorir se manteve muito semelhante, não sendo identificadas grandes 
modificações ou evoluções de tal. Apesar disso observou-se na linha de intervenção 
uma maior aproximação com o comportamento de colorir sem  ultrapassar os limites do 
desenho, em comparação com ambas as outras fases. 

Observou-se, apesar de algumas dificuldades, que no geral da intervenção os 
estudantes envolvidos desenvolveram seu comportamento de colorir de forma a aumentar  
sua amplitude. Houve também aproximação à comportamento de colorir sem ultrapassar 
demasiadamente a margem (tanto em fase de intervenção quanto acompanhamento), o 
que demonstra um maior controle do comportamento fino motor.  

4 |  DISCUSSÃO 

Segundo a análise dos resultados a sequência didática se mostrou consistente com 
a literatura no sentido de que cumpriu a proposta de esvanecimento que é a mudança 
gradual, ao longo de repetições sucessivas, de um estímulo que controla a resposta, 
de maneira que a resposta eventualmente ocorre diante de um estímulo parcialmente 
modificado ou completamente novo (Deitz e Malone, 1985). 

 No entanto o procedimento não observou alinhamento com o que, segundo Carmo 
e Henklein (2015), é importante em um planejamento de ensino: que seja, tanto quanto 
possível, flexível para atender às necessidades individuais. Isto é demonstrado a partir 
dos resultados, uma vez que eles divergem entre as crianças, isso sugere que a sequência 
poderia se atentar mais para recomendar outras etapas de intervenção e atividades ou 
aumento da quantidade das que foram executadas, além de outras atividades de apoio ao 
longo do procedimento que visassem as necessidades individuais de cada uma, para que 
o comportamento fosse adquirido pelas crianças de modo a ter mudanças permanentes e 
convergentes no que elas já eram capazes de fazer. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das divergências, vale frisar que houve uma aproximação do comportamento 
de colorir sem ultrapassar demasiadamente a margem, durante a fase de intervenção 
e acompanhamento, o que conclui que foram cumpridos os objetivos de ensino 
estabelecidos no plano de ensino e sequência didática desenvolvidos. Isto valida a ideia 
de aprendizagem, como aquisição de novos comportamentos, além de trazer benefícios 
para a prática de ensino da professora, que pode identificar quais os comportamentos 
mais adequados que devem ser emitidos por ela e quais procedimentos adequados (uso 
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de linha de base, intervenção e acompanhamento; esvanecimento), e para os alunos, 
que puderam desenvolver aprendizagem em relação ao objeto de ensino e objetivos 
esperados. 
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